
AQU E C I M E N TO G LO B A L

Vento de furacão
esquenta debate sobre
mudança climática

Mudanças climáticas globais não só
estão aquecendo a Terra. Política e
debate científico também estão
inflamados pelo efeito estufa. E, nos
últimos meses, ventos de furacão
também se abateram na comuni-
dade dos climatologistas. 
Que ciclones e furacões possam ter
altíssimo poder de destruição, nun-
ca foi mistério. Uma ligeira lista do
que aconteceu nas últimas décadas
fala por si. Em 1970, um ciclone no
delta do rio Gange causou uma das
maiores tragédias registradas na his-
tória: cerca de 300 mil vítimas em
Bangladesh. Em 1974, o furacão
Fifi matou 8 mil pessoas no Hondu-
ras. No ano seguinte, na China,
tempestades mataram 85 mil. Em
1991, as inundações causadas por
um ciclone em Bangladesh deixa-
ram mais de 130 mil mortos, en-
quanto um ano depois, nos EUA, o
furacão Andrew, causava 58 vítimas
e dezenas de bilhões de dólares de
danos. Em 1998, o furacão Mitch se
abateu sobre Honduras, Nicarágua,
Guatemala e Sa l va d o r, causando
entre 10 e 20 mil vítimas e 2 milhões
de pessoas sem teto. Em 2004, Cata-
rina, ciclone com características de
furacão, nasceu onde nunca se ima-

ginava: foi o primeiro observado no
sul do Oceano Atlântico, atingindo
o litoral do estado de Santa Cata-
rina. Em agosto do ano passado, o
furacão Katrina causou 1,6 mil víti-
mas e danos de US$ 75 bilhões em
Nova Orleans, nos Estados Unidos.
Será que furacões de alto poder de
d e s t ruição se tornaram fenômenos
menos raros? De acordo com re c e n-
tes pesquisas, tudo parece indicar
que sim. O culpado é o aqueci-
mento global? A resposta é: talvez .
O debate sobre o tema esquentou
recentemente bem mais que a tem-
p eratura do planeta. “É altamente
i mp rov á velque o aquecimento glo-
bal contribuiu ou contribuirá para
uma mudança drástica em número
ou intensidade dos furacões” ,
afirma o site oficial da Na t i o n a l

Oceanic and Atmospheric Ad m i-
nistration (Noaa), uma das maiore s
instituições de meteorologia dos
E UA. O que foi contestado em ju-
lho do ano passado por Ke r ry Em a-
nuel, pesquisador do Ma s s a c h u s e t t s
Institute of Te c h n o l o g y, em carta à
revista Na t u re : “meus estudos suge-
rem que um aquecimento futuro
pode levar a uma tendência cre s-
cente no potencial destru t i vo dos
ciclones tro p i c a i s”. Pouco depois,
p e s q u i s a d o res liderados por Pe t e r
We b s t e r, professor do Georgia In s-
titute of Te c h n o l o g y, publicava m
a rtigo na revista S c i e n c e que, após
analisar intensidade e número de
ciclones dos últimos 35 anos, con-
cluía: “foi observado um grande
aumento em número e pro p o r ç ã o
de furacões chegando à categoria 4 e
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Ciclone Ca tarina que se formou no sul do At l â n t i co em 20 0 4



5” (os graus mais altos na escala de
Sa f f i r - Simpson).
Esse debate acarreta potenciais con-
seqüências políticas e midiáticas.
Quando o Katrina destruiu New
Orleans, muitos indagaram se não
seria um sinal do aquecimento glo-
bal. O jornalista Ross Ge l b s p a n ,
logo após o desastre, escre veu no
B o ston Gl o b e: “deram ao furacão de
ontem o apelido de Katrina… Se u
ve rd a d e i ro nome é aquecimento
g l o b a l”. E acrescentou, polemica-
mente: “infelizmente, pouquíssi-
mas pessoas na América conhecem
o ve rd a d e i ronome do furacão, por-
que as indústrias de carvão e petró-
leo gastaram milhões de dólare s
para manter a opinião pública em
dúvida sobre o assunto”. Em abril
passado, outro artigo foi publicado
pelo grupo do Webster e de Ju d i t h
Cu r ry na S c i e n c e, afirmando que a
tendência ao aumento de furacões
intensos “é diretamente ligada ao
andamento da temperatura da su-
p e rfície do mar” .

D E BATE RETÓRICO “ Na ve rdade, este
debate é, em certa medida, re t ó r i c o” ,
comenta Carlos Afonso No b re, pes-
quisador do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe), “p o rque a
c o r relação entre furacões e tempera-
tura da superfície dos oceanos já está
p rovada. A dúvida, apenas, é se já
estamos assistindo aos efeitos do
aquecimento global sobre os fura-
cões, ou se isso acontecerá somente
nos próximos anos”. Nesse último
trabalho – em que Webster e seus
colegas analisaram furacões entre
1970 e 2004 –, descobriu-se que o
n ú m e ro total de furacõesnão mudou
s e n s i velmente. O que aumentou é a
p roporção dos furacões mais fortes.
Os recentes furacões podem já ser
atribuídos ao aquecimento global?
Webster e colegas dizem que sim, o
instituto de meteorologia ameri-
cano diz que não, porque este tipo
de fenômeno tem uma ciclicidade
de 20-25 anos. A questão, talvez ,
não seja tanto sobre o que aconte-
cerá, mas sobre o que fazer.

COTAS DE CA R BO N O Em 1990, a pedido
dasNaçõesUnidas, 2mil especialistas
indicaram num documento con-
junto, que era preciso cortar as emis-
sões de dióxido de carbono de 50 a
70%. Si g n i f i c a va dizer adeus a carv ã o
e petróleo, um negócio de US$ 3 tri-
lhões anuais. Seguiram complexas
negociações. Em 1992, na conferên-
cia do Rio de Ja n e i ro, aprova va-se o
chamado princípio de precaução:

N o t í c i a s
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“quando houver ameaça de danos
sérios ou irre ve r s í veis, a ausência de
absoluta cert eza científica não deve
ser utilizada como razão para poster-
gar medidas eficazes e economica-
mente viáveis para pre venir a degra-
daçãoambiental”.Maisde170países
assinaram.GeorgeBush,entãopre s i-
dentedosEUAepaidoatual,sere c u-
sou: “o estilo de vida americano não é
n e g o c i á ve l”, declaro u .
Cinco anos depois, a maioria dos
g overnos do planeta estabeleceu em
Kyoto o que era “e c o n o m i c a m e n t e
v i á ve l”: o máximo era tentar dimi-
nuir as emissões até 2012, mas em
5,2% do nível acordado em 1990:
como apagar um incêndio com con-
ta-gotas. “Mesmo assim, Kyoto re-
p resenta um importante ava n ç o.
Não só do ponto de vista simbólico,
mas também prático, porque incen-
t i va pesquisas tecnológicas em busca
de alternativas energéticas e de uso
s u s t e n t á vel dos re c u r s o s”, diz No b re.
O Protocolo de Kyoto entrou em
vigor em feve re i ro de 2005. Os
Estados Unidos não assinaram, no-
vamente, sob a mesma alegação:
“não colocar em risco o estilo de
vida americano”. Embora muitos
estados daquele país venham ten-
tando pôr em prática a diminuição
das emissões, a evidência, porém, é
que a temperatura do planeta e os
furacões, assim como o nível de
vida, não parecem ser negociáveis. 
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